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RESUMO: Objetivo: descrever estratégias 
de simulação utilizadas pelo enfermeiro para 
a educação permanente dos profissionais 
nos serviços de saúde. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa de 
literatura desenvolvida mediante buscas em 
quatro bases de dados: LILACS, BDENF, 
SCOPUS e SciELO. A busca ocorreu no 
mês de novembro de 2022. Como filtro, 
utilizou-se a temporalidade definida entre 
2018 a 2022. Resultados: Inicialmente, 
foram encontrados 2.031 estudos. Foram 
selecionados para compor o estudo, nove 
artigos. O maior índice de publicação 
ocorreu entre os anos de 2021 e 2019. O 
Brasil obteve o maior número de publicações 
(55,5%) dos artigos selecionados. As 
bases de dados com maiores seleções de 
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estudos foram LILACS e SCOPUS com o mesmo índice de 44,4%. Destaca-se que 33,3% 
dos artigos selecionados eram estudos qualitativos. Identificou-se a predominância da 
utilização de estratégias de simulação clínica com uso de briefing e debriefing, simulação 
clínica virtual e simulação clínica de alta fidelidade. Conclusão: A ferramenta de simulação 
clínica compreende uma metodologia ativa atual e futura para o desenvolvimento da atuação 
dos profissionais de enfermagem. Pode ser seguramente utilizada pelo enfermeiro como 
estratégia de aprimoramento de sua equipe, tanto no conhecimento e habilidades técnicas, 
quanto no aperfeiçoamento das competências comportamentais e emocionais necessárias 
para a assistência em saúde ágil, segura e de qualidade. Contribuições para a prática de 
enfermagem: Os estudos trazem a estratégia de simulação clínica como uma ferramenta 
segura e de sucesso para o desenvolvimento dos profissionais e no aperfeiçoamento do 
raciocínio clínico do enfermeiro em situações de crise. 
PALAVRAS-CHAVE: Simulação de paciente; Enfermagem; Serviço de saúde; Educação 
permanente; Treinamento por simulação.

SIMULATION STRATEGIES USED BY NURSES IN HEALTH SERVICES 
EDUCATION: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: to describe simulation strategies used by nurses for the ongoing 
education of professionals in health services. Methodology: This is an integrative literature 
review developed through searches in four databases: LILACS, BDENF, SCOPUS and 
SciELO. The search took place in November 2022. As a filter, the temporality defined between 
2018 and 2022 was used. Results: Initially, 2.031 studies were found. Nine articles were 
selected to compose the study. The highest publication rate occurred between 2021 and 
2019. Brazil had the highest number of publications (55.5%) of the selected articles. The 
databases with the largest study selections were LILACS and SCOPUS with the same rate 
of 44.4%. It is noteworthy that 33.3% of the selected articles were qualitative studies. The 
predominance of the use of clinical simulation strategies was identified with the use of briefing 
and debriefing, virtual clinical simulation and high-fidelity clinical simulation. Conclusion: The 
clinical simulation tool comprises a current and future active methodology for developing the 
performance of nursing professionals. It can safely be used by nurses as a strategy to improve 
their team, both in terms of knowledge and technical skills, and in improving the behavioral and 
emotional skills necessary for agile, safe and quality healthcare. Contributions to nursing 
practice: The studies present the clinical simulation strategy as a safe and successful tool for 
the development of professionals and the improvement of nurses’ clinical reasoning in crisis 
situations.
KEYWORDS: Patient simulation; Nursing; Health service; Continuing education; Simulation 
Training.

INTRODUÇÃO
Os processos educacionais devem estar pautados na formação, visando seu 

amadurecimento e plenitude de modo gradual, haja vista que o capacitará para o mercado 
de trabalho com habilidades profissionais adequadas, dinâmicas e inovadoras. Os 
profissionais de saúde precisam, constantemente, se reinventar para assumir o desafio de 
compor uma equipe multiprofissional que atue com a inclusão do usuário e a integralidade 
do cuidado (Iglesias et al., 2023). Nesse contexto, a Educação Permanente em Saúde 
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(EPS) constitui uma ferramenta essencial para o papel dos profissionais como sujeitos 
agentes de mudanças, ainda como ativos no processo ensino-aprendizagem (Silva et al., 
2017; Iglesias et al., 2023).

As ações da EPS possibilitam a reflexão e discussão sobre o processo de trabalho, 
práticas assistenciais, gestão compartilhada e participativa, assim como a identificação de 
mudanças necessárias ao ambiente de trabalho. Ademais, a EPS permite a transformação 
de ambientes de trabalho com aprendizagem individual, coletiva e institucional (Brasil, 
2018; Vieira et al., 2023).

Dentre os principais fundamentos da EPS, está disposto a incorporação de 
pressupostos de aprendizagem problematizadora e significativa, visando instrumentalizar 
uma prática profissional crítica e reflexiva. Quando esse processo está presente no contexto 
de trabalho oportuniza aos profissionais revisitar os modos instituídos na atenção à saúde, 
produção de novos saberes e atualização das práticas profissionais, estimulando pilares 
que constituem uma assistência segura e efetiva (Santos et al., 2021; Rozal et al., 2023).

As práticas da EPS têm origem como um instrumento facilitador para o serviço, 
quando aplicadas de forma constante e estimulada à equipe, tal estratégia tem impacto 
importante para a mudança da organização do processo de trabalho e da qualidade da 
gestão e da assistência. Compreende quatro eixos (ensino, pesquisa, assistência e gestão) 
que estruturam a transformação da prática profissional de forma consciente, responsável 
e de qualidade (Sena et al., 2017). O conhecimento se constrói continuamente com base 
nas dúvidas e dificuldades que surgem da prática diária, por isso, os ambientes de trabalho 
devem estar em constante processo educativo, articulando teoria e prática para fornecer 
melhor assistência em saúde (Fernandes et al., 2017).

Para que sejam efetivos e transcendentes, necessitam de valores éticos, políticos, 
culturais e espirituais, dentro dos conceitos multidisciplinares e globais, capacitando o 
indivíduo para o mundo de trabalho do modo dinâmico e inovador (Mendes et al., 2018; 
Albuquerque et al., 2020). Entre as diversas metodologias que têm sido utilizadas para o 
alcance dessa finalidade, o uso da simulação, em especial na área da saúde, tem merecido 
destaque (Albuquerque et al., 2020).

A segurança do paciente constituí uma meta global da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Deste modo, entre uma das ações propostas pelo Plano Global para 
a Segurança do Paciente em 2021-2030 pela OMS tem como objetivo a integração de 
tecnologias em saúde considerando aspectos-chave nas fases de incorporação, como 
na implementação, uso e avaliação das tecnologias, incluindo a concepção de tarefas e 
procedimentos. A tecnologia centrada no ser humano fortalece significativamente para a 
segurança do paciente (WHO, 2021).

A simulação em saúde compreende um método que se configura como relevante 
contribuição à capacitação de profissionais, tendo em vista que atua em pontos críticos 
para o atendimento às urgências/emergências em geral, tais como a redução de erros, 
autoconfiança, tomada de decisão, diligência psicomotora e cognitiva, além de ampliar as 
competências e habilidades (Cole, 2023).
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As simulações compreendem uma metodologia ativa com diversas aplicabilidades, 
destacam-se a simulação clínica para treinamento de habilidades, simulação clínica com 
uso de simuladores (manequins), simulação clínica com paciente padronizado (ator), 
simulação híbrida (simulador com paciente padronizado), simulação de alta fidelidade, 
prática deliberada em ciclos rápidos, simulação virtual (realidade virtual), simulação in 
situ e telessimulação (COREN, 2020). A simulação clínica se destaca como metodologia 
inovadora e eficaz de ensino, capaz de suprir lacunas de aprendizagem e articular teoria e 
prática por meio de situações clínicas reais em um ambiente seguro e controlado, pautada 
na autonomia (Andrade et al., 2019; Usero-Pérez et al., 2020).

O uso da simulação compreende uma importante estratégia para o desenvolvimento 
educacional dos profissionais de enfermagem, de forma a proporcionar educação continuada, 
atualizações constantes e progresso nas habilidades desempenhadas no serviço. Ademais, 
a simulação promove autoavaliação, crescimento profissional e pessoal (Souza; Fagiani; 
Cazañas, 2017). Pode também contribuir para a preparação dos profissionais nos desafios 
das relações humanas, tanto com os pacientes, como com familiares e a própria equipe 
multidisciplinar (Oliveira et al., 2018). 

Frente ao exposto, o presente estudo tem como objetivo: descrever estratégias de 
simulação utilizadas pelo enfermeiro para a educação permanente dos profissionais nos 
serviços de saúde.

MÉTODO
Trata-se de um estudo de revisão integrativa, conforme Mendes, Silveira, Galvão 

(2008) compreende uma análise de estudos relevantes que dão conhecimento e subsídio 
para melhoria da prática, possibilitando a síntese de um determinado assunto, além de 
apontar lacunas a serem estudadas e investigadas.

A pesquisa ocorreu no período de 01 a 25 de novembro de 2022. A etapa de 
investigação seguiu a estratégia PICo - População, Interesse e Contexto com a qual foi 
levantada a seguinte questão norteadora: Quais são as estratégias de simulação utilizadas 
pelo enfermeiro para a educação permanente em serviço de saúde? Esta etapa foi guiada 
por um protocolo para a elaboração da estratégia de busca, o qual contou com o auxílio da 
bibliotecária lotada na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Logo, ocorreu a busca em quatro bases de dados eletrônicas: Latin American 
and Caribbean Literature on Health Sciences (LILACS), Base de dados de Enfermagem 
(BDENF), SCOPUS e Scientific Electronic Library on Line (SciELO), sendo selecionadas a 
partir dos resultados obtidos. Foram utilizados descritores nos idiomas português, inglês e 
espanhol, selecionados a partir da sua identificação nos Descritores em Ciência da Saúde 
(DeCS) sendo os seguintes: estratégias de simulação; enfermeiro; educação em serviço; 
ferramentas de aprendizagem na saúde; treinamento por simulação e simulação de alta 
fidelidade; sendo aplicados de maneira equivalente em todas as bases de dados, com 
os operadores booleanos “OR” e “AND”, utilizando os filtros título e resumo e definindo a 
temporalidade de 2018 a 2022.
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A partir das informações suscitadas, a estratégia de busca estruturada foi a seguinte, 
conforme o quadro 1.

Base de dados Estratégia de busca utilizada

Scopus

((“Simulation Technique” OR “Patient Simulation” OR “Simulation Exercise” OR 
“Simulation Training” OR “High Fidelity Simulation Training” OR simula*) AND 
(“Education, Nursing” OR “Nursing Education” OR “Nursing Educations” OR 
“Education, Medical” OR “Medical Education” OR “Education, Continuing” OR 
“Continuing Education” OR “Education, Graduate” OR “Graduate Education”) AND 
(“Nursing” OR Nurs* OR “Nurses”))
Filtro: período 2018-2022

Scielo
Lilacs/BDEnf

((“Simulação de Paciente” OR “Exercício de Simulação” OR “Treinamento por 
simulação” OR “Treinamento com Simulação de Alta Fidelidade” OR “Simulación 
de Paciente” OR “Ejercicio de Simulación” OR “Entrenamiento simulado” OR 
“Enseñanza Mediante Simulación de Alta Fidelidad" OR "Simulation Technique" 
OR "Patient Simulation" OR "Simulation Exercise" OR "Simulation Training" OR 
"High Fidelity Simulation Training" OR simula*) AND ("Educação em enfermagem" 
OR "Ensino de Enfermagem” OR “Educação Médica” OR “Educação Continuada” 
OR “Educação Permanente” OR “Educação de Pós-Graduação” OR “Educación 
en Enfermería” OR “Enseñanza de Enfermería” OR “Educación Médica” OR 
“Educación Continua” OR “formación permanente” OR “Educación de Postgrado” 
OR “Education, Nursing” OR “Nursing Education” OR “Nursing Educations” OR 
“Education, Medical” OR “Medical Education” OR “Education, Continuing” OR 
“Continuing Education” OR “Education, Graduate” OR “Graduate Education”) AND 
(“Enfermagem” OR “Enfermeiros” OR “Enfermeiras e Enfermeiros” OR enfermeir* 
OR “Enfermeria” OR “Enfermeros” OR “Enfermeras y Enfermeros” OR enfermer* 
OR “Nursing” OR Nurs* OR “Nurses”))
Filtro: período 2018-2022

Quadro 1 - Estratégia de busca utilizada nas bases de dados. Florianópolis, SC, Brasil, 2023 

Critérios de inclusão: artigos indexados nas bases de dados os quais apresentavam 
informações sobre as estratégias de simulação utilizadas pelo enfermeiro na educação em 
serviços de saúde, no âmbito intra-hospitalar. 

Critérios de exclusão: estudos que não responderam a pergunta de pesquisa, 
trabalho de conclusão de curso, teses e dissertações.

A análise prosseguiu com a leitura dos artigos selecionados com organização 
e categorização em planilha do Microsoft Word®, gerando síntese e discussão do 
conhecimento produzido, por meio de síntese descritiva. 

RESULTADOS
Foram encontrados 2.031 artigos, sendo 1.823 na base de dados SCOPUS, 101 

na LILACS, 97 BDENF e 10 na SciELO. A Figura 1 apresenta as cinco etapas de revisão, 
com o número de publicações selecionadas e a sequência adotada até a inclusão daquelas 
consideradas para análise, conforme critérios de inclusão propostos, seguindo o diagrama 
de fluxo de seleção de artigos Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA) (Moher, 2015). 

Considerando o total de 2.031 publicações, para a etapa de triagem foi utilizado 
o gerenciador de referências bibliográficas Mendeley®. Quanto aos duplicados, foram 
removidos 342 estudos. Selecionados para leitura de título e resumo o total de 1.689 
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arquivos, destes 1.660 foram excluídos após leitura do título e resumo. Foram selecionados 
para leitura na íntegra 29 estudos, sendo respectivamente de cada base de dados: 
SCOPUS (23 artigos), LILACS/BDENF (4 artigos) e SciELO (2 artigos). Após leitura na 
íntegra, 20 arquivos foram excluídos por fugirem do tema proposto (n= 20) ou por estarem 
indisponíveis na íntegra (n= 5). Portanto, foram incluídos na revisão nove estudos.

Figura 1 - Fluxograma do processo de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos arquivos. 
Adaptado do PRISMA. Florianópolis, SC, Brasil, 2023

A análise dos resultados ocorreu a partir da organização das informações e da 
síntese das publicações em dois quadros sinópticos seguindo o roteiro SQUIRE (Padrões 
para Melhorar a Qualidade e Obter Excelência em Relatos) que fornece uma estrutura para 
descrever estudos formais planejados, projetados para avaliar a natureza e eficácia das 
intervenções com as quais se busca melhoria da qualidade e segurança da assistência 
médica (Ogrinc et al., 2019).

https://www.equator-network.org/reporting-guidelines/publication-guidelines-for-quality-improvement-in-health-care-evolution-of-the-squire-project/
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Após, prosseguiu-se a análise e a interpretação dos dados, com a leitura dessas 
sínteses e a junção dos temas similares, emergiram os seguintes resultados: utilização de 
estratégias de simulação clínica com uso de briefing e debriefing, simulação clínica com 
uso de debriefing, simulação clínica virtual e simulação clínica de alta fidelidade.

Em 8 títulos mencionaram o termo simulação, sendo simulação clínica (A1, A4), 
simulação (A2, A3, A7), simulação realística (A6) e simulação de alta fidelidade (A9). 
Estas simulações foram destinadas a educação em serviço/permanente para enfermeiros 
intensivistas (A1, A8), enfermeira cirúrgica (A2), equipe de enfermagem (A3, A4, A5), 
enfermeiras clínicas (A7) e enfermeira emergencista (A8). 

As publicações variaram entre os anos de 2018 a 2022, realizadas em diversos 
países como Brasil (A1, A3, A4, A5, A6), Austrália (A2, A8), China (A7), França (A9).  

Referente ao tipo de estudo das publicações analisadas, três foram estudos de 
abordagem qualitativa (A1, A2, A4), duas pesquisas do tipo transversal (A3, A8), um estudo 
metodológico (A5), um relato de experiência (A6), uma pesquisa de abordagem quantitativa 
(A7) e um estudo misto (A9).

Apresenta-se os objetivos e síntese dos principais resultados das nove publicações 
elegíveis. Entre os objetivos, foram utilizados os verbos conhecer (A1), desenvolver (A2), 
avaliar (A3, A7), compreender (A4), analisar (A5), descrever (A6, A9) e implementar (A8) 
para identificar quais são as estratégias de simulação utilizadas pelo enfermeiro para a 
educação em serviço.

Com a leitura dos documentos científicos, identificou-se os principais achados para 
responder à questão norteadora da pesquisa relacionada às estratégias de simulação:  
simulação clínica com uso de briefing e debriefing (A1, A2, A4, A5, A6), simulação clínica 
com uso de debriefing (A3), simulação clínica virtual (A7), e simulação clínica de alta 
fidelidade (A8 e A9).

DISCUSSÃO
Os estudos corroboram que a simulação constitui uma boa estratégia para 

desenvolvimento de conhecimento e habilidades dos profissionais da enfermagem. 
Configura-se como um ambiente seguro para exercer as atividades e simular a assistência 
real e corrigir as fragilidades técnicas e não técnicas. Realizando uma imersão em um 
ambiente simulado favorecendo a aquisição de habilidades para profissionais sem 
experiência prática, auxiliando na aquisição de confiança (Malfussi et al., 2021).

A simulação mostra-se eficaz como um método de treinamento e desenvolvimento 
de enfermeiros e profissionais de enfermagem com pouca experiência ou pouco domínio na 
prática/especialidade em que se encontram (Boyde et al., 2018; Cogo et al., 2019; Fouilloux 
et al., 2019; Manzo et al., 2019; Correa et al., 2021; Malfussi et al., 2021; Santos et al., 
2021). Dando subsídios educacionais de conhecimento teórico e de habilidade técnica, 
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assim como rompimentos de barreiras no âmbito emocional do profissional e preparo 
profissional para atendimento de crises na assistência (Santos et al., 2021).

A simulação apresenta-se como um diferencial para o desenvolvimento da equipe 
de enfermagem nos processos já executados na prática, propondo-se como uma forma 
interativa de identificar gaps e fragilidades de assistência e oportunidade de corrigir e 
treinar a habilidade correta, dentro da técnica correta (Manzo et al., 2019).

No estudo de Corrêa et al. (2021), a simulação clínica foi uma estratégia eficiente 
na revisão da prática do cuidado com sonda enteral, auxiliando no desenvolvimento do 
conhecimento e habilidade correta. Corroborando com Manzo et al. (2019), em que os 
profissionais de enfermagem desenvolveram através de uma simulação seu conhecimento 
e habilidades na assistência ao paciente pediátrico com derivação ventricular externa. 
Durante a simulação foi percebido as fragilidades dos profissionais no manejo com 
a bolsa de derivação e nos pós-testes do treinamento foi evidenciado um crescimento 
no conhecimento destes profissionais. Sendo possível assim preencher lacunas reais e 
desenvolver os profissionais de enfermagem em um ambiente seguro.

Em seis estudos foram utilizados junto a simulação as técnicas de briefing e 
debriefing como metodologia clara para explanação aos profissionais de enfermagem do 
funcionamento da simulação, bem como um momento após, para todos refletirem sobre 
a prática executada. Wakefield, Innes, Dix (2021), compreendem o debriefing como um 
fator fundamental no processo de aprendizagem, pois o facilitador consegue envolver 
os participantes na discussão dos acertos e fragilidades nas condutas simuladas nos 
atendimentos de crise e os profissionais de enfermagem não se sentirem julgados e 
sim com uma oportunidade de desenvolvimento profissional do grupo. Nesse estudo os 
participantes da simulação perceberam no debriefing a importância da gestão emocional 
durante a assistência de enfermagem e como a simulação pode desenvolver essas 
habilidades não técnicas. 

Assim como no momento do debriefing no estudo de Cogo et al. (2019), a equipe de 
técnicos de enfermagem conseguiu discutir claramente as fragilidades encontradas durante 
a simulação do preparo de medicamentos e nesse momento junto ao grupo compreender 
questões pontuais do protocolo da instituição.

A comunicação entre a equipe foi destacada no estudo Wakefield, Innes, Dix (2021), 
como uma habilidade não técnica tão imprescindível no dia a dia de trabalho da enfermagem 
e da área da saúde em sua totalidade. No estudo que traz a simulação para atendimentos 
de crises com enfermeiras cirúrgicas a comunicação foi trabalhada durante a simulação e 
discutida no debriefing, tomando assim a equipe ciente da magnitude da comunicação no 
dia a dia de trabalho.

Porém, é importante ressaltar que os próprios estudos apontaram que a experiência 
dos educadores e a boa condução destes, no momento de debriefing, foram um diferencial 
para o momento. Por proporcionar além de um fechamento da simulação do atendimento 
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com o desenvolvimento do desempenho clínico e autoeficácia no atendimento, mas também 
um crescimento na autoconfiança do profissional, satisfação e diminuição da ansiedade 
(Boyde et al., 2018).

Outro aspecto a se destacar é que seis dos estudos analisados trazem simulações 
de práticas ligadas à necessidade de decisão clínica do enfermeiro, e a maioria deles 
trazem resultados positivos da simulação como uma estratégia de aprendizado eficaz para 
o desenvolvimento do desempenho clínico do enfermeiro como profissional e líder durante 
a assistência. Os demais estudos trouxeram a simulação de um cenário de atendimento 
principalmente da assistência técnica de enfermagem e comprovaram que a simulação 
pode ter impactos rápidos na qualidade e segurança da assistência.

Quanto aos resultados apresentados pelos estudos no que se refere a aplicabilidade 
da simulação como estratégia de aprendizado aos profissionais, oitos dos estudos 
analisaram resultados de crescimento do conhecimento teórico prático do profissional, 
assim como habilidades não técnicas. No estudo de Fouilloux et al. (2019), que compara 
o conhecimento e habilidades dos enfermeiros no manuseio no circuito de ECMO – 
oxigenação por membrana extracorpórea, houve um crescimento de 5 pontos no pós-teste 
e relatam que ao final da simulação todos os profissionais conseguiram entender todos os 
princípios da ECMO e suas funcionalidades, sendo o objetivo do estudo alcançado.

Houve evidência nos estudos que a simulação desenvolve competências 
comportamentais na equipe de enfermagem, necessárias para um bom atendimento do 
paciente. Como colocado por Santos et al. (2021), a simulação desenvolveu as habilidades 
da equipe de enfermagem, bem como, sua satisfação, autoconfiança e experiência no 
atendimento de admissão de pacientes com COVID-19.

Assim torna-se importante observar os tipos de simulações utilizadas pelos 
estudos. A maioria utilizou a simulação clínica, que é a vivência de um evento real, num 
ambiente neutro e controlado do laboratório, em que será simulado e realizado uma prática 
a partir de um caso clínico de atendimento.  Nos estudos, independentemente dos que 
utilizam simuladores, atores ou apenas simularam um cenário de uma prática clínica em 
laboratório, todos corroboram que a simulação clínica é uma metodologia ativa eficaz no 
desenvolvimento dos profissionais de enfermagem. Importante ressaltar que nenhum dos 
estudos explanou sobre o motivo de escolha do tipo da simulação, colocando-se assim 
uma limitação na análise das estratégias de simulação utilizadas.

Contudo sabe-se que a realização de uma simulação em um ambiente de assistência 
à saúde, em especial as unidades hospitalares requerem um grande planejamento de 
tempo e recursos para uma boa adesão dos profissionais bem como seu aproveitamento 
e aquisição de conhecimento e competências com a simulação. Dois estudos trouxeram 
a estratégia de simulação in situ. Onde a simulação é realizada no ambiente profissional 
de trabalho, esta traz mais desafios quanto ao espaço e tempo, porém pode ser uma 
estratégia para adesão dos profissionais. Ambos os estudos que escolheram essa 
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estratégia mostraram ótimos resultados de aprendizado e satisfação dos profissionais de 
enfermagem em realizar a simulação.

O estudo de Lin et al. (2021), trouxe a utilização da simulação virtual, com o 
objetivo de desenvolver o processo de tomada de decisão das enfermeiras que trabalham 
com cuidados paliativos. Porém seus resultados mostraram que esta estratégia não 
trouxe significativa mudança entre os achados com um grupo controle de enfermeiras 
participantes. E em sua análise, eles perceberam que a idade e o pouco tempo de formação 
das enfermeiras podem ter influência no resultado.

Dentre tantas estratégias de simulação é importante realizar a escolha de acordo 
com os recursos, ambiente, tempo, experiência dos facilitadores, temática a ser trabalhada 
na simulação e perfil dos profissionais que participaram da simulação (Boyde et al., 2018). 
Assim, a simulação como metodologia ativa pode contribuir e se fortalecer como estratégia 
de ensino nas instituições de saúde independente do perfil da instituição, especialmente 
por ser considerada importante como prática de aprendizagem e desenvolvimento da 
equipe de enfermagem. 

CONCLUSÃO
A simulação é uma metodologia ativa atual e futura para o desenvolvimento dos 

profissionais de enfermagem, e esta pode ser seguramente utilizada pelo enfermeiro 
como estratégia de desenvolvimento de sua equipe, tanto no conhecimento e habilidades 
técnicas, quanto no aperfeiçoamento das competências comportamentais e emocionais 
necessárias para a assistência em saúde de maneira ágil, segura e de qualidade.

Os estudos revisados trazem a estratégia de simulação clínica como um case de 
sucesso para o desenvolvimento dos profissionais e no aperfeiçoamento do raciocínio 
clínico do enfermeiro em situações de crise. Diferentes foram os recursos e tipos de 
simulações clínicas apresentadas o que fortifica que a simulação pode ser utilizada em 
todas as realidades assistenciais e independente da existência ou não de simuladores de 
alta fidelidade o enfermeiro pode utilizar essa estratégia.

CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁTICA DE ENFERMAGEM 
O estudo estimula o profissional enfermeiro a desempenhar seu papel de educador 

e responsável pelo desenvolvimento da performance de atendimento da equipe. As 
contribuições da simulação permitem o desenvolvimento de inúmeras competências 
profissionais, habilidades técnicas e não técnicas, comunicação, liderança, pensamento 
crítico e trabalho em equipe que refletem em melhorias para a qualidade da assistência e 
segurança do paciente.

A simulação promove a proximidade do profissional com as intervenções e com 
as fragilidades de enfermagem em ambientes controlados, que permitem o erro, o treino, 
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atualização e a repetição do procedimento ou da técnica.  Logo, contribui para a excelência 
nos processos e eleva os padrões de segurança. Considera-se que são necessários mais 
estudos e relatos práticos dessa vivência para que a mesma seja estimulada e amplamente 
realizada nas equipes de saúde, especialmente nas equipes de enfermagem.
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